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Tipografia 

Pode o energumeno continuar a 

esganiçar no canudo as maravilhas da 

sua administração; todos os habitan- 

tes da região que sabem agora quanto 

o homem gastou — mais de 

5,000 contos — sem que de 
tão encrme dispendio ficasse qualquer 

coisa de etil e duravel, pegam na 

verdade, á laia de estadulho, e ma- 
lham-lhe com ela na cara de esta- 

nho. Porque isto é que jámais es- 
quece, jâmais se pode ou deve es- 
quecer ; 

Dinheiro dispendido : 
mais de 5.090 contos! 
Obras realisadas: ze- 

ro! 
Para gloria e honra do heroi 

Barra ! 
Gato decrepito, encanecido em ma- 

“nhas felinas, passa por sobre os fa- 
ctos patentes como por cima de bra- 

zas vivas... € dá novo rumo às suas 
objurgatórias. Deve existir — ou nem 

isso se faria ?— um plauo de obras a 

realisar na Ria, Se existe, multipli- 

que-se a sua totalidade pelo preço 

do metro corrente das obras ini= 

ciadas no canal Oudinot, e veri- 

ficar-se-ha que, nem substituindo a 

contribuição pelo confisco puro e sim- 
ples de todos os beus dos contribuin- 
tes do distrito, essa montanha de ouro 

chegaria para os melhoramentos que 
se precisam ! 

Não chegava, não poderia chegar 
para aquela imensa orgia ! 

Eu creio que estão de oratório as 

juntas autónomas dos portos. Orga- 

nismos dispendiosos, sem finakidade, 

sem função util, parasilários, nocivos 

á Economia da Nação, verdadeiros 

tropêços onde continuamente emper- 

ram as engrenagens do mecanismo re- 

gular e progressivo do paiz, fatal- 

mente caminham para o canto dos 

tarecos inuteis. 
Nem já é possivel ao povo que tra- 

balha «e produz caminhar dentro da 

emaranhada teia de autonomias que 

st chocam, pelos artigos dos seus re- 

gulamentos, umas com as outras, den- 

tro do pequeno circulo onde € activi- 

* dade propuctiva se exerce, Um exem- 

plo: Quem manda nos terrenos situa- 

dos no leito da Ria ou marginaes 

desta? A capitania do porto? A 
* Administração Geral dos Serviços Hi- 

draulicos? A Comissão de Turismo 
da região? O Estado? Ou todos á 

excepção do dono que as pagou e as 
cultiva, e por eles paga pesadas con- 

tribuições ? A 
O Estado vende, por uma licença, 

o direito de caçar a qualquer cida- 
dão, que: pode exercer aquele direito 

em fodo o territoris da Republica, á 
excepção dos terrenos sujeitos a regi- 

men florestal e dos particulares com 

determinada vedação, Munido d'aque- 
la licença entra o caçador a exercer o 

direito que lhe foi conferido nos ter- 

renos situados no leito da Ria ou 
marginais desta, E a capitania, sem 
respeito por um direito conferido pelo 
Estado, exige-lhe nova licença, passa- 

da por ela, Mune-se o caçador da 

nova licença e volta, e surge-lhe pela 

frente o presidente da Junta Autóno- 
ma que terminantemente lhe declara 
que o não deixa caçar nos terrenos 

onde exerce jurisdição, E o caçador, 

exausto por tantas licenças, se não 

foi para a prisão, voltou para casa 

com a arma carregada ! 
E!isto justo? E isto moral? Po- 

de isto continuar ? 
Não. 
Mas, emquant) o pau vae e vem, 

enquanto as Juntas se não exportam, 

é indispensavel pôr côbro, mas já, a 
essa obra de ruina em que a nossa 

foi encontrada em flagrante delicto. 
Pois que êsse luxo, n'esta época de 
sacrifícios, de nada serviu, de nada 
serve, de nada servirá para a execu- 

ção das obras da Barra, planeadas, 

construidas e fiscalisadas pelo Gover- 
no, remodele-se de forma a que possa 

ser util á colectividade, 

da 
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As obras a fazer com 
a maxima urgencia na 
Ria são de capital interesse para se- 

te concelhos da região: Ovar, Estarreja, 

Murtosa, Aveiro, llhavo, Vagos e Mira. 

Esses'sete concelhos federados que cons- 

tituam, como entenderem, a entidade 

que deva planear e levar a cabo as 

obras de que a Ria carece, € que 

as paguem. Eu serei um dos 

contribuintes d'essa colectividade, como 

proprietario do. concelho de llhavo. 

Como contribuinte, eu prometo pagar, 

sem me queixar, o mais pesado im 

posto para essas obras, desde que, de- 
pois de planeadas sejum postas a 
concurso. Todos assim ficam saben- 

do que se fazem e quan- 

to custam ! 

Por administração própria, sem o 

meu mais veemente protesto, nem 

mais uma enxadada na Ria ! Função 

da Junta: planear, arre= 

matar, fiscalisar! Mais 
nada! 

E deste ponto da brécha não saio, 

Ed 

Tem muita gracinha o sujeito, Dos 
artigos do extinto regulamento, só lhe 

servem os que redundam em malifi- 
cio para o contribuínle, Volto ao 
cargo de môço de cégo, 

artigo 10.º do regulamento : 
A posse de qualquer vogal da Jun- 

ta efectuar se-ha na primeira sessão 

a que compareça, mencionando se na 

  

Sabado, 27-de Setembro de 1930 

Semanario Republicano de Aveiro 

Director 

* imaldo Shibeiro 
Considerações oporfunas 

acta com a verificação 

dos seus poderes. O ci- 

dadão Homem Cristo, que foi desti- 
tuido do seu mandato pela Junta Ge- 
ral do Distrito na Junta Autónoma, 

em data que nada importa, dei= 

xou nessa data de ta- 
zer parte da Junta Au- 

tónoma, 
sido investido no mandato da asso- 

ciação que floresceu dentro da Arca 

de Noé, após o seu encalhe no monte 

Araral, enquanto não ti- 

vesso tomado posse, e 

lhe não fossem verifi- 

cados os seus poderes 

em sessão posterior á 

sua nomeeção, ficou, 

de facto e de direito 

com um só caminho a 

trilhar: o da porta da 

rua! 

O cégo queria pôr em chéque a 
probidade do môço, 

E ainda que tivesse 

Ingrato ! 

Tanto lhe ensinei bem o caminho 
que a Procuradoria Geral da Repu- 
blica, sem discrepancia de um voto, 

declarou que o caminho trilhado era 

aquele por onde eu o guiei, 

Fermentelos, 22-1X-1930, 

A. ROQUE FERREIRA 

Medico 

Efemérides 

27 de setembro 

1549 — Paulo III institue a or- 
dem dos jesuitas, que tantos da- 
nos tem causado á humanidade. 

1779 — Lebon descobre que o 
gaz que provém da madeira pode 
servir para a iluminação. 

1810 — Portugal, com os seus 
aliados, bate as tropas napoleo- 
nicas na serra do Buçaco, cons- 
tituindo esse fcito de armas uma 
gloria para o nosso país. 

1908 — Realisa-se uma mani- 
festação internacional em Wel- 
mar' deante dos tumulos de Goe- 
the e Schiller, falando, em nome 
de Portugal, o dr. Magalhães 
Lima. : 

aa 

Uma excepção... 
A Montanha tem, ás vezes, coi- 

Sas. as 
O cabeça da raça constitue, 

em tudo, uma excepção, E sen- 
do assim, claro que a união sa- 
grada se não poderá fazer sem 
ele que é republicano historico, 
pré-historico, nado-historico e 
que fem uma historia tão grande 
que, desfiada, daria um volume 
de paginas interminaveis.,. 

Pela nossa parte abrimos, pois, 
essa excepção, . consentindo-o. 
Mas só essa. Porque, de resto, 
ficamos na nossa: ha de ser di- 
ficil unir de novo elementos sem 
mistura de outros que a Repu- 
blica prescinde... 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom: 

bal— AVEIRO, 
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| Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
[ saca 

    

Pelo visto, desta vez sempre ê cer 

to; os profissionais da chamada pe- 

queua imprensa, isto é, da imprensa 
proviciana ou regional vão ter, alfim, 
o seu congresso ! 

Tomou a iniciativa da reunião o 
Jornal de Cascaes é as sessões devem 

efectuar-se ámonhã e segunda-feira 

em Lisboa com o concurso de algumas 

dezenas de representantes dos jornais 

que aderiram á ideia e lhe deram 

alma no intuito de a vêrem transfor- 
mada em realidade, 

outros assuntos a tratar, 

pensa-se na criação do Sindicato da 

Pequena Imprensa, cujos estatutos 

já vimos em letra de fôrma para se- 
rem discutidos, Ha neles, porêm, arti- 

gos com os quais nos mostramos dês- 

de já em desacordo, Por exemplo; pu- 

blicar no mêsmo dia todos os jornais 

sindicalisados achamos impralicavel, 
assim como impraticavel é o proposito 

de se prelender estabelecer o mesmo 

formato para os periodicos fliiados, 

Isto, alêm do mais que os cougres- 
sisjas tem de disculir ponderadamente 

para que a lei basilar da nova agre- 

miação saia em condições de ser com- 

preendida e ulilisada por quantos con 

sideram util o movimento operado no 

seio da pequena imprensa, 

Mas —permitam-nos que arrkique- 

mos esta pergunta—sairá, de facto, 

alguma coisa de geito da reunião que 

vai efectuar-se ou ficará tude em pa- 
lavras como, em casos identicos, cos- 

fuma suceder? 

Ealre 

  

  

Tadinhal... 

A rainha de belêsa da Grecia 
amuou devido a não ter sido 
classificada em primeiro logar no 
concurso realisado no Rio de Ja- 
neiro, E vai de aí fez beicinho, 
retraindo-se a ponto que nem 
compareceu á sessão onde foram 
distribuidos os premios! 

Vê-se que a pequena tinha pre- 
sunção... na sua pessoa. 

Mas sairam-lhe os calculos er- 
rados o que aliás. acontece a 
muita menina bonita... 

  

.- 

Doutor de borralho 

  

O grande panfletario, transfor- 
tando-se em grande jurisconsul- 
to, deu-se agora ao luxo de des- 
cretear sobre a legalidade da sua 
situação como... de presidente 
da Junta Autónoma! 

Não soube, porém, digerir a li- 
ção da rabulice que lhe ensina- 
ram. 

Impagavel! 
Homem Cristo é demitido de 

vogal da Junta. Havia tomado 
posse do cargo na sessão em que 
a mesma Junta lhe reconheceu os 
poderes por só ela ter compe- 
tencia para os verificar. (Art. 10 
do Regulamento respectivo), 

A seguir é nomeado represen- 
tante da Associação Comercial 
na Junta. Só podia tomar posse 
deste cargo na primeira sessão a 
realizar e depois da Junta verifi- 
car os respectivos poderes, 

Como é que o cavalheiro havia 
de continuar a ser presidente se 
ainda não tinha havido verifica- 
ção de poderes e portanto não 
podia tomar posse do novo car- 
go? 

Como ha muito parvinho no 
mundo é possivel que alguem 
tome a sério a patetice. 

O que ele diz — creiam-no — 
nem rabulice cega a ser, tão 
clara é a doutrina sustentada pe- 
la Procuradoria Geral da Repu- 
blica e psrfilhada pelo sr, minis- 
tro do- Comercio, 

As andorinhas 

Já lá vão. Deixaram-nos, por 
este ano, indo procurar noutras 
regiões o calor que aqui come- 
çava a faltar-lhes. 

Até à Primavera ! 
Em que teremos muito gôsto 

de lhes dirigir as costumadas sau- 
dações. 

  

Carreiras aereas   Está assinado entre o Governo 
ve a Sociedade Portuguêsa-de Es- 
studos de Linhas Aereas, L* e a 
Companhia Portuguêsa de Avia- 
ção, o contrato para a concessão 
de linhas aereas nacionais e in- 
ternacionais e transporte de mer- 
cadorias, passageiros e correio. 

Este contrato é da maior im- 
portancia e alcance para nos pôr 
em comunicação com o resto do 
mundo pela via aerea e com uma 
rapidez tal que deixa a perder de 
vista todos os outros meios de 
transporte que se conhecem, 

A começar pelo burro... 
  

Lampadas electricas 
Ricardo ML. da Costa 

Rua da Corredoura 
AVEIRO 

  
Associação Comercial 

mem Em 

Consta-nos que a direcção des- 
ta colectividade local, de que é 
presidente o sr. Albino, não está 
efectuando as suas sessões ordi- 
narias de harmonia com os esta- 
tutos o que-afecta grandemente 
os interesses da Associação. 

E" que o sr, Albino, ao que pa- 
rece, sente fupgir-lhe o terreno de 
debaixo dos pés e por isso lan- 
çou mão desse estratagema a vêr 
se se aguenta no balanço... 

Pobre dele, que tambem já es- 
tá... como ha de ir. 

Mas antes, tem de cumprir a 
Lei. 

Ou far-se-ha cumprir porque é 
para isso que existem os tribu- 
nais, 

  

Turistes 

Entre os muitos visitantes que 

a Aveiro teem aportado ultima- 

mente, conta-se Mr. Pralon, mi- 

nistro da França em Lisboz, sua 

esposa e filho, que esta semana 

vieram admirar as belêsas da 

nossa terra, retirando, a seguir, 
para Coimbra. 

Levaram as melhores impres- 

sões. 

  

  

o Conselho de Ministros.   O porto de fipeiro 
Este jornal entra na maquina e começa a imprimir-se ás sex- 

tas-feiras de tarde, precisamente à hora em que se costuma reunir 
Não podemos, por isso, sob pena de: 

perdermos os correios e atrazarmos a distribuição, aguardar o que 
fôr resolvido ácerca do porto de Aveiro, cuja aprovação do proje- 
cto está prestes a cfectuar-se e se espera com a maior ansiedade. 

Dado o caso de ainda ontem essa formalidade não ter sido 
cumprida, ou pot falta de numero á reunião de membros do Go- 
verno ou por qualquer outra razão, temos esperança de que da pro- 
xima semana não passará, visto a atilude do sr, Ministro do Co- 
mercio que recomenda a maxima urgencia nos trabalhos a que as 
varias comissões tecnicas teem de proceder, 

  

Um alho! 

A proposito de uma especie 
de nota oficiosa publicada na So- 
berania do Povo, de Agueda, 
acerca das obras do porto de 
Aveiro, diz o da raça... apura- 
da que algumas pessoas, cujo 
nome indica, afirmavam que o 
unico embaraço para a apresen- 
tação em Conselho de Ministros 

ido projecto das obras era o facto 
de Homem Cristo estar à frente 
da Junta Autónoma, 

Nunca ninguem ouviu dizer tal 
coisa ás pessoas que são citadas 
nem a outras que tenham senso 
comun, « 

Pois se as obras se faziam com 
Cristo, sem Cristo ou contra Cris- 
to em que é que influia na apre- 
sentação do projecto em Conse- 
lho de Ministros a circunstancia 
do sujeito ser ou não ser presi- 
dente da Junta Autenoma ? 

Se algumas creaturas disseram 
que o Cristo era o culpado das 
obras não serem postas a con- 
curso, falaram tão verdade como 
falou Cristo ao atribuir-se a pa- 
ternidade do porto e ao dizer que 
se não fosse a intervenção de 
certa pessoa já as obras estavam 
a ser executadas! 

Asneira puxa asneíra !,.. 
Oh! Cristo: Como é que 

essa pessoa impediu a execução 
das obras se ela nada tem com a 
vinda da missão inglêsa ? 

Pois a missão inglêsa não veio 
tambem a Leixões? E em Lei- 
xões houve a intervenção dessa 
pessoa? 

Cala a bôca, Cristo, e não di- 
gas mais disparates. 

Estás de todo... 

    

Paquete “Guiné” 

Este novo barco, antigo S.:Mi- 
guel, iniciou em 16 do corrente a 
sua primeira viagem ao serviço 
da Companhia Colonial de Nave- 
gação, com bastantes passageiros 
e carga, 

Em bôa hora o tenha feito,     
  

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Navas, 

A imprensa regional 
realisa amanhã e depois 
o seu primeiro congresso 

  

Depois de escrifo o que atraz fica 
mostram-vos um numero da Republi- 

ca onde se Jê: 

Nada temos com o Cangresso da 

Pequena Imprensa. Que se realise ou 
não se realise ê-nos isso indiferente, 

Mas somos de opinião que a im 

prensa republicana não póde ir mis- 

turar-se ali com a imprensa mondr= 
quica. 

Basta de confusões, 

Mas que mania esta do sr, Ribeiro 
de Carvalho se arvorar em oráculo 
dos republicanos! 

Pois nós, sem querermos saber do 
que diz o sr. Carvalho, vamos ao con- 

gresso e temos a certeza de que ne- 
nhum abalo sofrerão as nossas cren- 
ças e as nossas convicções pelo sim- 
ples facto de nos sentarmos ao lado 
de adversários, 

No Sindicato dos Profissionais da 
Imprensa de Lisboa e na Associação 
dos Jornalistas do Porto estarão, por- 
ventura, filiados só monárquicos ou só 
republicanos, sr, Ribeiro de Carvalho? 

Não nos parece, Nessas apremia= 

ções deve haver de tudo: monarqui- 
cos, republicanos, socialistas, amar- 
quistas, catolicos, livres-pensadores, 
enfim, de tudo, O proprio sr, Carva- 
lho é capaz de ser um dos membros 
do Sindicato visto estar a dirigir um 
diario, E depois? Que mal advem 
de aí? Não serão os gremios de que 
falâmos destinados exclusivamente á 
defêsa dos interesses da classe? Que 
tem a política com eles ? 

Basta de confusões ! — exclama o 
sr, Carvalho omnipotente, 

Confusões? Onde existem elas ? 
Então os que trabalham na imprensa 
da provincia, sabe Deus á custa de 
quantos sacrifícios, não teem o mesmo 
direito que os profissionais da im- 
prensa de Lisboa e Porto ? 

Confusões ? 
Orais. Orgatoo- Oras, 
Deixe-se de intrigas, sr. Ribeiro de 

Carvalho, deixe-se de intrigas, que 
isso é que faz mal á Republica e não 
o congresso que lhe serviu de pretex- 
to para baralhar, mostrando-se alar- 
mado com uma coisa futil, que não 
passa de simples banalidade, 

——— somos 

Festas á beira-mar 
Hoje, ámanhã e depois tanto a 

Costa Nova como a Barra devem 
regorgitar de visitantes por nas 
duas praias do nosso litoral te- 
rem logar as ultimas romarias do 
ano, que costumam ser de gran- 
de animação quando o tempo 
convida ao passeio. 

Principalmente a segunda-feira 
da Barra é o dia em que mais se 
nota o exodo dos aveirenses, fe- 
chando o comercio todo, pelo 
que chega a ser desolador o as= 
pecto da cidade, 

Haja, pois, alegria á beira-mar, 
como se diz no Burro do Sr, 
Alcaide, 
  

    

? orquê 

Porque se não teriam pago as 
ferid ao pessoal trabalhador da 
Barra, na ultima quinzena ? 

O sr. Antonio Augusto, dizem- 
nos, fez as folhas e estas ficaram 
sobre a meza sem mais outro an- 
damento, 

Porque se deixaram ficar tan- 
tos lares sem pão e sem recursos, 
embora muito limitados ? 

A quem cabe a responsabilida- 
de d'esta gravissima falta ? 

Ao sr. dr. Peixinho compete 
averiguar e... castigar, para que 
se não diga depois que tudo 
provem da substituição do pres 
sidente.. :



Uma entrevista 
Publica a Beira-Mar, de llhavo, 

uma entrevista com um graúdo, inte- 
ligente e ilustrado comerciante, de 

Aveiro, que dispõe soberanamente nos 
meios comerciaes. ácerca da saída do 
cabeça da raça da Junta da Barra, 

Bem te conheço, é mascara ! 

Graúdos, inteligentes, ilustrados, 
que dispõem soberanamente nos meios 

comerciaes de Aveiro, só conhecemos 
dois cidadãos: o sr, Albino co sr. 
Pompeu Pereira, 

Lendo a entrevista notamos que os 
conjuntivos dos verbos não são albi- 
nicos, 

Efectivamente; repontando contra a 

velha gramatica, e muito bem, por 
que o sr. Albino tem-se dedicado 

muito o estudos gramaticaes, ele não 
admite o façâmos, o vejâmos, etc. 

Enveredou para o póssamos,fáçamos, 
séjamos e por lá se mantem, e a eu- 

trevista está escrita com grossas as- 

neiras como: quer que façamos a cam- 
panha do bom senso. 

Isto não é do sr, Albino! 
Lugo, ergo, como diriam os latinos, 

é do sr. Pompeu, que, áparte os con- 

juntivos, escreve e fala com uma cor- 

recção, com um requinte literario, com 

uma elegancia de forma por todos 

reconhecidos, e que, de facto, pelos 

seus talentos, pelos seus méritos, pela 

sua cultura, merece o galardão juslis- 

simo do reconhecimento publico e do 

agradecimento da classe comercial, de 
que é um brilhante ornamento. 

O sr. Pompeu! 
Oh! O sr, Pompeu ! 
O sr. Pompeu é um grande juris- 

consulto ! 
Como ele exanima a questão legal, 

a questão jurídica ! 

Aveiro tem, felizmente, entre os seus 

muros, homens desta envergadura 
scientifica! - 

Felizmente ! 
O que esqueceu ao sr. Pompeu foi 

esclarecer na sua -famesa entrevista 

se uma comissão executiva de que ele 

faz parte póde nomear e manter um 

seu cunhado num dos mais importan- 

tes e rendosos logares da Junta da 

Barra, e se ele póde deter e conservar 
em si uma representação que lhe não 

pertence e que o tornava, até há pouco, 
um dos donos da mesma Junta. 

Porque o sr. Pompeu, grande entre 

os grandes aveirenses, pessoa a quem 

Aveiro deve os mais importantes me- 

lhoramentos, a quem Aveiro deve 

o visivel progresso destes ultimos anos 

detem, contra vontade dos armadores 

dos navios da praça, já expressamente 

manifestada numa representação feita 

ae sr. Ministro do Comercio, o logar do 
seu delegado, a-pezar-de ter escrito 

uma carta que está em poder do sr. 

Egas Salgueiro em que se compreme- 

tia a entregar o cargo logo que tal 
lhe fosse indicado. 

O sr. Pompeu, que, em Aveiro, tem 

ocupado os mais altos cargos de elei- 

ção: director do Banco Regional, Presi- 

dente da Associação Comercial, vere-a 
dor da Camara, presidente do Club dos 

Galitos, é um grande cidadão! 
Agora, em resultado de estudos lar- 

gos,osr, Pompeu é jurisconsulto e co 

menta os pareceres do mais alto 

consultor jurídico do Estado! 

Está certo, 
Mas queira explicar O resto, expli- 

car á face do direito, aqueias duas 

questões que deixâmos postas e, po- 

dendo, queira dizer tambem a como 

corre o metro do pauo-familia e quan- 
tos metros são precisos para uma saia 

com godets... 
Para que tudo se saiba... 

Guarda livros 
Dispondo de algumas horas 

por dia, encarrega-se de abestura 
e seguimento de qualquer escrita, 

Quem pretender pode dirigir- 
se a esta redacção—C. P, J.   

IMPRENSA 
Eme 

«REPORTER X» 

Publicou-se o-n.º 7 deste sema- 
nario que em Aveiro tambem te- 
ve larga venda pela referencia 

| que faz a um namorado cujo re- 
trato insere em atitude desola- 
dora... 

Até faz dó... 
  

  

Uma pretensão 

Os moradores do pequeno 
bairro que fica ao longo da linha 
do Vale do Vouga, para lá da 
Fábrica da Lixa, teem necessida- 
de duma estrada que dê serven- 
tia às suas casas e que ligue com 
a que, seguindo do passo do ni- 
vel de Esgueira, dá acesso aos 
cais da estação da Companhia e 
à referida fabrica. Essa estrada 
não deverá atingir 300 metros dr 
comprido, comprometendo-se os 
habitantes do local, que deve be- 
neficiar, a construi-la á sua custa 
desde que a Camara faça a ex 
propriação do terreno indispen- 
savel, 

Que diz a nossa edilidade a 
isto ? 

Nós entendemos que a preten- 
são é sob todos os pontos de 
vista justa, motivo por quea per- 
filhâmos nestas colunas, levan- 
do-a ao conhecimento da verea- 
ção. 

O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
Concurso Hipico 

Deve realizar-se brevemente, em 
data que oportunamente será anun- 

ciada, um concurso hípico no Sta- 

dium de S, Domingos, presentemente 

transformado num bom campo de 
obstaculos, 

Serão disputadas 

assim distribuidas: 
quatro provas 

1.º prova... Sargentos 
2º prova... Inauguração 
3.º prova... Aveiro-Porto 
4º prova... Amazonas 

Na primeira p'ova a inscrição é re- 

servada a sargentos do exército; na 

segunda e terceira defrontar se-hbão 

duas equipes mixtas de cavaleiros mi- 
litares e civis, uma de Aveiro e outra 

do Porto e na quarta já se encontram 

inscritas duas das mais distintas ama- 
zouas desta ultima cidade, 

= meant cereais e o 

Limpesa da Ria 
Teem prosseguido os traba- 

lhos da draguêta na doca do Cô- 
jo, que já não exala o cheiro fe- 
dorento que, em certas ocasiões, 
dali afastava toda a gente. 

Louvores, muitos louvores ao 
sr. dr. Lourenço Peixinho, como 
presidente da Junta Autonoma. 
  

Quereis a sorte grande? 
Habilitai vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende. 

  

  

Fanfarrices 
Cabeça da raça afirma, sem fan- 

farrices, e inventando a meatirola de 
que os empregados que, por odio e 

malandrice, despediu da Junta da 

Barra, vão ser reintegrados, que eles 

não aquecerão o logar. 
— «Não devem aquecer os homens 

o logar por muito tempo, 

Quer dizer: cabeça da raça pro- 
põe-se estar na presidencia da Junta 

dentro de muito pouco tempo, e isto 

mesmo é confirmado por um 4” ulti- 

ma hora da Beira-Mar de llhavo, 
Como ? 
Por eleição é impossivel, 

A Junta da Barra tem 17 votos, 
contando o dele, o do cabeça, 

Destes 17, 10 são dos amigos de 
Aveiro, daqueles que juraram não 

mais consentir que as armas da cida- 

de sejam aquelas que o cabeça indi- 

cou e desenhou, 

Ficam 7, Já não ganhava, Des- 
contando o dele que, evidentemente, 

não pode votar em si próprio, ficam 

6. 
A insinuação de que os vogaes na: 

tos receberão é tão forte que é duvi- 

doso que todos eles votem no cabeça 

da raça, 

Mas, em qualquer caso, a sua re: 

eleição é impossivel, embora ele con- 

tinue a mandar a Coimbra o sr, Pom- 
peu Pereira, o sr, Albino e o sr, Ál- 

fredo Osorio. 
Embora tenha acabado, de uma 

vez para sempre, o caciquismo !... 

“* a 

Mas gosará o cabeça da raça do 
favor do Governo? 

Conseguirá a dissolução da Junta e 
a sua nomeação para uma comissão 

administrativa ? 
Mas o Governo é composto de ho- 

mens honrados e nem a Junta pode 
ser dissolvida senão em casos especiais, 
que não tiveram logar, 

* a 

Como conta, então, o cabeça en- 
trar para a Junta ? 

w 

Ah! Nós sabemos... Mas entre 
os republicanos ha ainda muita pessoa 

honrada, Dizemos mesmo: é honra- 

da a sua grande maioria, 

* 
“* * 

Cubeça da raça: Falamos-le do 
alto destas colunas : 

Despede-te desse sonho ! 
Deaspede-te, tem paciencia ! 
Não mais serás presidente da Juula 

da Barra de Aveiro | 
Não mais ! 

E da propria Junta faás parte por 
muito pouco tempo, 

E vaite com esta, 

  

A" policia f 

De novo chamamos a atenção 
da autoridade para os desmandos 
da garotada que todos os dias, 
principalmente do meio da tarde 

Jem deante, se junta nos largos da 
Apresentação, da Vera-Cruz e 
imediações. 

E' urgente que se tomem pro- 
videncias contra as obscenidades 
praticadas e contra a gritaria im- 
propria duma cidade. 

Ou será preciso que os mora- 
dores reprimam violentamente 
essas sceuas ? 
Co sema 

' Cabines telefonicas 
Não concordâmos com a dis- 

tribuição das cabines publicas 
que se diz irem ser montadas na 
cidade pois se deve atender ao 
interesse geral e não ao particu- 
lar. 

De interesse geral será, por- 
tanto, uma cabine na Estação do 
caminho de ferro, outra pouco 
mais ou menos na Rua do Gra- 
vito, outra no bairro -da Beira- 
Mar e outra lá em cima, no co- 
meço da Estrada de Ilhavo, Es- 
tas, afigura-se-nos, são impres- 

!cindiveis. 
| Que dizem os encarregados do 
serviço ? 

  
  

  

fissociação de Socorros Mutuos fi Jnhabilidade 
Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 

Agencias em todo o país 

Socios existentes 
6.500 

Pensionistas existentes 
498 

FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE ESCUDOS 

” 
  

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3$00, 4300 ou 6500 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.400200 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 
funeral de 360800. 

Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000800 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue., 

Pedir propostas e informações ao nosso agente 

Manuel Maria Moreira 

- AVEIRO 

  

Notas Mundanas 

Aniversarios 

Fazem anos : hoje, o sr. João Mar- 

ques de Carvalho; no dia 30, o sr. 
João Simões Coelho, ausente na Ame- 

rica do Norte; em 2 de outubro, a 

simpatica menina Dilia Ferreira da 
Fonseca, filha do sr. Antonio da 

Fonseca e em 3, a interessanie Estela 

Fernandes, filha do sr. Flrmino Fer- 
nandes, 

Casamentos 

Na Mealhada efectuou-se na terça- 
feira o enlace matrimonial da sr.º 
D, Ermelinda Simões de Oliveira, 

gentil filha da srº D. Maria das 

Dores Simões de Oliveira e do sr. 
Joaquim Ferreira de Oliveira, secre- 

tario de Finanças deste distrito, com 
o sr. dr. Autonio Augusto de Melo e 

Maia, medico municipal em Vieira de 

Leiria, 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, a srº D. Maria das Dores 

da Costa Simões e o sr, Conselheiro 
Augusto Simões de Abreu e pelo noi- 

vo a sr? D. Maria do Patrocinio e 

Cunha e seu marido sr. dr. Abillo 

Martins Fernandes, 

Após a cerimonia teve lugar em 
casa dos pais da noiva um opiparo 

banquete oferecido aos numerosos 
convidados, sendo, ao toast, erguidos 

muitos brindes pelas felicidades dos 
noivos a quem foram oferecidas inu- 

meras prendas, algumas de subido 

valor. 

Muitas felicidades. 
— Em Cuba (Alentejo) tambem 

realizou há pouco o seu casamento 

com a sr* D. Maria José Pereira 
Copos, o sr. dr. Fernando Dias de 

Sousa, considerado clínico naquele 
concelho e que nesta cidade comple- 
tou o curso dos liceus. 

Paraninfaram o acto os srs, dr. 

Adolfo Coutinho, juiz da Relação de 
Ltsboa, Eugenio Silva, representando, 

por procuração, um irmão do nolvo e 

a sr* D. Marta José Ramos, mãe da 
noiva, 

Aos nubentes desejamos infindas 
venturas. 

Partidas e chegadas 

Esteve no sabado em Aveiro, 
onde, por ausencia, não pudemos 
corresponder com um abraço à 
sua visita, o nosso velho amigo 
João Carlos Moreira da Siva, con- 
ceituado farmaceutico em Mira. 

— Tambem aqui veio o nosso 
amigo Mario Duarte (filho) vice- 
consul de Portugat em La Guar- 
dia. 

— Cumprimentdmos nesta cida- 
de, onde se encontra a passar al- 
guns dias, o sr. alferes Antonio da 
Maia, residente em Lisboa. 

—De visita aos seus egualmen- 
te aqui esteve, com pouca demora, 
o sr. tenente Alfredo de Brito, re- 
sidente no Porto, 

—pPartiu para Vilar Formoso o 
nosso amigo José Nunes de Fi- 
gueiredo, que aqui passou uns 
dias, 

—A continuar os seus estudos 
universitarios, parte imanhã paro 
Porto o estudante de medicina 
Humberto Leitão. 

  

De polpa 

Ha pouco foi descoberto na 
Tesouraria da Fazenda Publica 
de Pombal um alcance logo atri- 
buido ao respectivo tesoureiro 
cuja vida de fausto e grandêsa 
era olhada com desconfiança por 
muita gente da terra. 

Quem cabritos vende e cabras 
não tem... 

O homem foi preso, E como 
a policia teve de proceder a va- 
rias investigações, foi-se tambem 
á papelada do cavalheiro onde 
encontrou —querem saber o quê? 
— a copia duma caita dirigida 
ao sr. D. Manuel de Bragança em 
que lhe pedia o titulo de barão, 
invocando pera tal os serviços 
prestados nas incursões coucei- 
ristas | 

Um grande tipo, este tesoureire 
da Fazenda Publica! 

Os de Pombal diziam que ele 
trazia o rei na barriga por o vê: 
rem cheio de embofia, mas, afi- 
nal, emganaram-se, O dinheiro 
dos contribuintes é que era. 

Que pena este monarquico não 
chegar a ser barão!,.. 

O Outono 

Entrámos na estação que pre- 
cede o Inverno, no dia 23, 

Que belêsa de dia] 
Ameno, banhado de sol, ex- 

plendoroso de luz, bem se diz 
que o Outono é, em Aveiro, a 
mais linda quadra do ano! 

    

  Pelo menos, tem-se constatado, 

Johnson Sea Horse 
Motores para “autboards,, 

de sport, corrida e serviço 

  

  

Um Sea Horse transforma em 
poucos minutos, um barco a re- 
mos, num barco á motor. 

Um barco, onde o Sea Horse 
se instala, é tão facil de arran- 
car e conduzir como um auto- 
movel, 

Os Sea Horses teem mais 
records de velocidade e resis- 
tencia que todos os outros moto- 
res de autboards juntos. 

Peça informações e folhetos a 

Ricardo M. da Costa 
AVEIRO 

  

Meu sonho... 
Numa destas noites o cabeça da 

raça sonhou que ainda era presiden- 
tera . 

O sonho proveio das circunstancias 

seguintes : 
A-pezar-de destituído, Homem Cristo 

continua a receber informações diá- 

rias do Eleuterio e do cabo Salvador, 
O guarda do celebre rebocador 

continua a vir a Aveiro comprar-lhe 

o peixe para a sua alimentação. 

O secretario da Junta continua a 
trata-lo por Excelentissimo Senhor, 
ao par e passo que, referindo-se ao 

seu legitimo presidente, lhe chama o 

Vice-Presidente desta Junta Autônoma 

em exercicio. 
Tudo isto e mais coisas que se 

hão-de dizer produziram o sonho, 

E, ainda sob o seu dominio, Ho- 
mem Cristo ergueu-se do leito, fez os 
costumados curativos, e escreveu uma 

larga carta ao engenheiro mecauico 

que agora faz as vezes de engenheiro 

hidraulico, tornando -o responsavel pe- 

la retirada da draguêta do canal do 

Oudinot para a limpeza da dóca do 

Côójo, e ordenando-lhe, sob pena de 
futuros procedimentos, que não obe- 

decesse ás ordens do sr, dr, Peixinho, 

Carta tremenda, como só ele sabe 
fazer — agora que já não precisa co- 

mer em casa do sr. Fernandes — ela 

produzia os resultados que o cabeça 

da raça calculava, 

O sr, eugenheiro 

tremeu, tremeu, tremeu, 

elle que ainda tem o que Homem 

Cristo já não possue, 

e quedou silencioso, 

uuma grande tristeza, e num grande 

abatimento, 
Mas Eleuterio abanou-o e levou-o 

a casa do cabeça. 
E, na ultima sexta-feira, fez-se uma 

sessão plenaria da Comissão Executiva 

da Junta da Barra em casa de Ho- 
mem Cristo! 

Continuava o sonho, 
Compareceram: Engenheiro (pobre 

rapaz !), Rocha e Cunha e o nosso 
Pompeu Pereira, 

Resoluções : 

Pôr em cheque o Vice-Presidente 

da Junta; acabar-lhe com as velei- 

dades de querer fazer qualquer coisa 

de util para a cidade e para a Ria; 

obriga-lo a restituir a draguêta ao 

canal do Qudinot; obriga-lo a não 
pensar na abertura do canal da Fon- 

te Nova e no mais que os interesses 

de Aveiro reclamam; 

E então ? 
Distribuiram-se os papeis; enpe- 

uheiro cairia em carga cerrada contra 

o dr, Peixinho; Rucha e Cunha e 
Pompeu Pereira votariam com o enge- 

nheiro. 

Duas horas da tarde. 

Aberta a sessão, engenheiro inícia 

o seu discurso. Energico, sem deixar 
de ser respeitador, engenheiro nem 

quer a limpeza da doca do Côjo, nem 
a abertura do canal da Fonte Nova. 

Esgota os seus argumentos e... os 
seus talentos, 

Volta-se o feiliço contra o feiticeiro. 

O Vice-Presidente da Junta Autó- 
noma em exercicio, como diria com- 

padre José Maria d'Alpoim, cae sobre 

o pobre Fernandes e fá-lo em,.. pó, 

terra, cinza e... nada, 
Rocha e Cunha e Pompeu Pereira, 

tristes e silenciosos, aprovam todo o 

procedimento do dr, Peixinho. 
Engenheiro, que computava a aber- 

fura do canal da Fonte Nova como 
despeza para centenares de contos, vê 

que o dr. Peixinho a tinha contratado 

por 3 contos com um empreiteiro ido- 
neo ! 

E a Comissão Executiva vê que 

4   essa despeza era paga pelas fabricas   

confinantes com o canal, por deferen- 
cia especial para o dr. Peixinho, e 
sem qualquer encargo para a Junta, 

Tableau | 

O sr. dr. Peixinho é, todavia, o ho- 
mem de sempre. Ele é energico, ele 
não tem mêdo ! 

Mas continua no regimen de tran- 
sigencias | 

Não seriam horas de lembrar ao sr; 
engenheiro o seu contrato, que pode 
ser rescindido em qualquer momento, 
para que à indisciplina não reine na 
Barra, tanto mais que ele, simples em 
genheiro mecanico, não tem compe- 
tencia para o cargo que está exer- 
cendo ? 

Ah ! Plenaria de 10 de Outubro !,.. 

  

Um aviso 
Aos nossos colegas da im- 

prensa que estão publicando 
anuncios dum cavalheiro de 
Braga chamado Correia de 
Melo avisâmos de que se 
acautelem visto o homem não 
ser de bôas contas, 

A" administração de O De- 
mocrata deve o sujeito 
48300, informando-nos pes- 
soa que merece todo o cre- 
dito, de que toda a vida as- 
sim foi — relapso, quanto a 
pagamentos. 

Pois então, porta fechada e 
careca á mostra... 

Seguros 

SEJA previdente! Segure a 
sua casa! 

O fogo, em 15 minutos, po- 
de destrui-la, E quantos 
anos de trabalho serão pre- 
cisos para a reconstruir, se a 
não tiver no seguro? 

Segure já. Mas procure 
uma Companhia, que, pelo 
seu passado, lhe inspire con- 
fiança. 

Não diga que não pode 
pagar o premio do seguro. 

Pode. 
Ora leia. Deseja segurar 

uma casa em 20.000800 as- 
sim distribuidos: 15000800 
do predio e 5.000800 do re- 
cheio, roupas e mobilias? 

Sabe quanto lhe custa o 
seguro? 34$00 !!! 

Tem á sua escolha as gran- 
des companhias inglesas com 
fabulosos capitais, pelas quais 
o seu passado, garante o fu- 
turo: 

Royal Exchange Assuran- 
ce Corporation, fundada em 
Londres em 1720; | 

British Fraders' Insurance, 
fundada em Londres em 1865, 
e Prudential Assurance, fun- 
dada em Londres em 18845 

As primeiras seguram con- 
tra o fogo catisado pelo raio. 

A Nacional Companhia 
Portuguesa, fundada em Lis- 
boa em 1906, ocupa o pri 
meiro logar entre as compa- 
nhias nacionais pela forma: 
como tem cumprido os seus 
contractos. 

Para mais esclarecimentos; 

Rua José Estevão, 28 
Aveiro 
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Necrologia 
  

Vitimado por uma laringite faleceu 
no domingo o cocheiro Joaquim Dias 
— o Alão — de 50 anos de idade e 
natural de Almeida, 

Era solteiro, 
* * 

* 

Em Samel (Anadia) igualmente 
deixou de existir, na penultima sema- 

na, o sr. Carlos Joaquim Pires, consi- 
derado farmaceutico naquela locali- 

dade e tio dos srs, Mario e José Mar- 
tins Pires, professores de ensino pri- 

mario, 
no» 

Em Sarrazola tambem faleceu há 
dias, com 78 anos, a mãe do nosso 

assinante sr, Francisco Simões de 
Moura Cristo, cujo funeral foi muito 
concorrido, 

A's familias enlutadas, as nossas 

condolencias. 

  

+: 

Bdida José Estevam 

  

Foi na terça-teira dar um con- 
certo a Coimbra, sendo muito 
apreciada e aplaudida, 
Uma honra para Antonio Lé, 

seu digno regente. 
——— «Dos — — —— 

Outra entrevista 

Logo vimos que o sr. Albino 
não podia ficar atraz do sr, Pom- 
peu. 

Pois quem é o sr, Albino ? 
Aveiro devia-lhe iá muito como 

merceeiro ; mas depois que pas- 
sou a intelectual temos de do- 
brar a parada... 

A sua entrevista desta semana 
vale um-dinheirão. Pela nossa 
parte feliciâmo-lo e felicitâmos 
o jornal onde veio publicada, só 
lamentando que não tivesse duas 
palavras de alusão aos tomates 
da Junta, que ajudou a semear na 
Barra antes de ceder o seu logar 
ao cabeça da raça. 

Mas para a outra vez serál,.. 

f ultima hora 
Afinal o cabeça da raça não 

conta com nenhuma revolução para 

eutrar novamente para a Junta, 

Conta, sim, com a protecção da 

Administração Geral dos Serviços Hi- 

draulicos e do seu chefe, o sr. enge- 
nheiro Lopes Galvão, 

O novo estatuto da Junta está, ha 
3 anos, naquela Administração Geral 
para ser aprovado. 

E aié hoje nada, 
Por esse estatuto desaparece da 

Junta o representante da Junta Geral, 

e passam a fazer parte dela os sin- 

dicatos agricolas, os delegados das 

Companhias do Vale do Vouga e C. 
P, e as Camaras Municipais que este 
jam na zona do porto, 4 

Conta o bumensinho com votos que 
o elejam, dada a nova organisação, 

Continua o sonho... 
Não ha qualquer razão mais do 

que aquela que havia ha 3 anos, pa- 
ra aparecer o novo estatuto, 

Mas se ele aparecesse,.. 

-mos, 
De resto, o sr, engenheiro Lopes 

Galvão é um funcionario honrado, 
leal ao Governo e conhecedor pro- 

findo do feilio e qualidades do ca- 

beça da raça. 

E' certo que os sis. engenheiros 
Francisco Lima e Tristão de Almeida, 
da Companhia do Vale do Vouga, e o 
Diario de Noticias, pelo sr. Armando 

Boaventura, trabalham afincadamente 

junto do sr. Lopes Galvão no sentido 

de ser promulgado o novo estatuto, 

Mas com os seus trabalhos aqueles 
srs. engenheiros nunca conseguirão 
que o Vale do Vouga atravesse o 
Caes da cidade, sem o protesto desta 

e veemente; e o sr. Armando Boa- 

ventura nunca conseguirá que desapa- 
reçam aqueles numeros do Povo de 
Aveiro onde o cabeça da raça afir- 
mava que o colosso da moagem era 

un jornal de chantage... e uma iu- 
fame cosneta que os governos deve: 

riam exproprier. 

Pur certo que o Conselho da Admi- 
nistração do Vale do Vouga não sabe 

da interferencia que os seus engenhei- 

ros estão tendo nas questões locaes, e 

o sr. Boaventura esqueceu tudo o que 
disse e afirmou ácerca do cabeça da 
raça. 

- Como as coisas mudam 

ANTONIO CFAVEIRA 
“MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 

Consultas das 12 ás 15 horas 

  

veria- 

    

R. Visconde da Luz, 27, 2.º 
Coimbra 

REPEAT 

O DEMOCRATA 

Iragedica 

A morte do Dragão... 
ACTO 3.º — SCENA 79. 

  

(Um quarto de cama, Dragão percorre-o, apitadissimo, em todas as direc= 
«ções, Veste camisa de dormir, barrete e chinelos. Aproxima-ss da vi- 
draça e fita o horisonte onde se descortina um leve colorido da aurora.) 

O dia! O dia vem. Vai erguer-se o bom sol! 
Luzeiro do Senhor, sacrosanto farol. 
A" sua luz bemdita, os pais, filhos, amantes 
Revêéem-se outra vez, como se viam d'antes ! 
Toda a terra se enfeita e todo o olhar se fita; 
E a vida recomeça à sua luz bemdita ! 
O mais humilde ser, o ser, o mais mesquinho, 
Vê, de novo, o seu par, o seu bem, o seu carinho, 

Conversa todo o olhar ; nas falas, as mais ternas, 

Do alto da montanha, aos antros das cavernas | 

Só a mim me cegáram e não poderei mais vêr 
Os tomates, o jardim, os feijões para cozert... 

“ + * 

A culpa foi toda minha e minha sómente ! 
Que me não precavi contra essa gente. 

Chamei-lhes arqui-burros, canalhas, bestas. 

Depois fiz-lhe, como convinha, algumas festas... 

Da ultima eleição, vencidos os escólhos, 

As lagrimas — que só eu vi — em tantos olhos ! 
Foi um triunfol Uma votação a êsmo! 

A principiar por mim, que votei em mim mesmo | !'! 

“ tá “ 

Quiz imitar Calígula, quiz ser Tiberio 
Como me aconselhava o bom do Silverio, 
Menarquico, republicano, ultra-reatista, 

Apresentar-me-hia, mais tarde, integralista. .. 
E assim iria, .. mas dizia-me o coração ; 
— Estoirar para aí... diplomado sactistão 
Sem alcançar, por graça ou por dinheiro, 

Aquele tão ambicionado titulo d'engenheiro, .. 

“ o * 

Para as armas—o chifre e a ferradura! 
Para o resto, a indiferença mais pura, 

Em troca d'isto. .. os carneiros sempre mansos 

Ergulam-me vivas, como autenticos tansos ! 

O Neves, na mais estupida cegueira, 
Trazia-me, aos pares, votos d'Esgueira. .. 

Afinal, para quê, todo este trabalhão ? 
Para ser mais estrondoso o... entalão ! 

* 
» + 

Ld se foi o prestígio do meu nome... 
Que de tudo é o que mais me consome | 

A minha inteligencia! Este unico toutiço. . « 
E a honestidade?  E' melhor não falar n'isso. .« 
Enfim: gosava descuidado, grão senhor, 

Por mar, por terra, sempre a vapor ! 

Julguei-me seguro, em mim tão confiudo 
Como se estivesse ali em cimento, .. armado! 

SCENA 80,* 

De repente, pára. E de olhar esgazeado, aponta, n'uma tremura que se 

esforça para esconder : 

E's tu? Sombra amaldiçoada ! 
Mijareta maldito, alma penada ! 

Vens observar os efeitos da derrota 
Porque supões que ninguem te enxota ? 

(Procura uma arma) 

Ah! Não veas só, acompanha-te o zoilo, 
Outro traidor, o vendido do Caçoilo ! 

E aquele, a recear que eu o cóque ? 

(Soltando estridentes gargalhadas) 

E" o moço de cégo, o traidor do Roque... 
Que avança agora, com ar seguro 

Pois vem de braço dado com o Maduro! 

(Exaltadissimo) 

Ainda que todos viessem de escafandros, 
Conheceria logo estes quatro malandros! 

Os quatro em côro: 

A justiça do Ceu, a essa não te eximes, 
Ainda que na terra não pagasses os teus crimes ! 

O Dragão, espumande: 

Mas que quereis, afinal, tipos abominaveis? 
Despertar-me o mêdo? Pulhas! Miseraveis | 

Com gesto largo: 

Escáco-vos a todos! Mas não, Volto-vos as costas 
Para que não fiqueis reduzidos a postas!... 

(Cae de borco) Maduro inguire ; 

— Estará apenas absorto? 

Roque, apalpando a carcassa, que ausculta : 

— Definitivamente morto 

De subito, surge o cabo Bico, Cobrindo o cadaver exclama, a cair; 

Deus acalme, na morte, o estupor enorme 

D'este desgraçado ! Alma candida — dorme ! 

(Tremulo na orquestra, Desce o pano) 

N. da R—A metrificação deste excerto tragico é japonesa, do que se dá conhecimento 
aos nossos poetas para os devidos efeitos... 

  

    Este numero foi visado pela comissão de censara 

Correspondencias 

Esgueira, 23 
Promovida por um grupo de rapa- 

zes de Aveiro, trequentadores do Re- 
creio Musical Esgueirense realizou-se 
ontem no vasto salão desta colectivi- 
dade uma lusida soirée que decorreu 
na melhor ordem e onde nos recorda 

ter visto, entre outras, as gentis Maria 

Isabel Farto, Isaura Farto, Ilda Ta- 
vares da Silva, Maria Teresa Tavares 
da Silva, Deolinda Guimarães, Maria 
Guimarães, Maria da Liberdade Ogan- 

do, Celeste Varela, Gabriela Varela, 

Gilda Pona, Pedrina Liborio, Maria 
Teixeira Lopes, Delta Videira, Maria 
das Dores e Julia Abreu, Maria da 
da Conceição e Rosa, Gilzans que com 

as-suas foilettes garridas e o frescor 

da sua mocidade imprimiram a esta 

diversão uma nota alegre. 

Agradecemos o convite. 

Custa do Valado, 24 
Efecutou-se no dia 18 o enlace 

matrimonial da costureira Belmira de 
Jesus Vieira, filha do sr, Antonio 
Vieira Rato, com o srt. José Tavares 

de Oliveira, sendo Os noivos muito 

respeitados por pessoas das suas re- 

lações e amisade, 

Sinceramente estimamos que a fe- 
licidade os acompanhe pela vida fóra 
porque disso são diguos, 

Quintans, 25 
Decorreram com grande animação 

as festas em honra da padroeira deste 
lugar, cujo programa foi religiosa- 

mente cumprido, De fóra veio imen- 

sa gente assistir, o que ainda mais 

concorreu para a grandiosidade dos 

feslejos, 
— Consorciou-se no dia 18 com 

Zulmira da Rocha, filha do sr. José 

Andrade, o nosso amigo João Fernan- 

des Lisboa Novo, ha pouco chegado 

da America e que gosa entre os seus 

conterraneos das maiores simpatias, 

Com os nossos parabens desejâmos 

aos noivos um futuro risonho, perene 

de felicidades. 
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O melhor 
para 

cosinhas 
sem cheiro 
e sem fumo 

Carvão Extra Ingles 
Chanffage 

AVEIRO 

Rua da Corredoura 

Ricardo M. da Costa 

  

EDITAL 
” o) 

João Pereira Tavares, capi- 
tão de Infantaria 19 e 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta 
Geral do Distrito de 
Aveiro : 

AZ publico que no dia 12 
de Outubro proximo fu= 
turo, pelas 11 horas, no 

edificio do Asilo Escola Dis- 
tritai, se procederá á venda, 
em hasta publica, de toda a 
sucata existente no mesmo. 

As condições da arremata 
ção serão lidas no acto da 
mesma, 

Secretaria da Junta Geral: 
do Distrito de Aveiro, 13 de! 
Setembro de 1930. 

João Pereira Tavares 
  

Agua das nascentes 

VIDAGO é só a que 

no rotulo apresenta o 

Vidago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositario em Aveiro 

Fortes 
Peçam nas tabacarias esta marca de cigarros 

PA Jabaqueira 
Artigos de Malha 

Chegaram, de alta novidade, ao estabelecimento de 
Moreira, Gama, Teixeira & C*, da Rua Coimbra. 

Que as nossas leitoras tomem nota, visto a elas muito 
interessar a noticia. 

  

  

  

Contadores Eleciricos 

Chegou grande-remessa á firma FERREIRA, PEREIRA 
& C., que, a titulo de reclame, faz os melhores preços do 
mercado. 

Não deixem de consultar os nossos preços sempre que 
desejem adquirir um contador ou qualquer material electrico. 

Rua Direita, 43=Aveiro 

Um conselho oportuno 
  

Aos srs. Automobilistas e Motociclistas 

  

Foi com gazolina e oleos SHELL que Hans von 
Stuck, guiando um Austro-Daimler de 3.700 c. c. 
bateu o record de carros de corrida, em 15 de 
Junho do ano corrente, na 5.º Corrida International 

de Kesselberg (Alemanha). 
Foi com gazolina e cleo SHELL que o capitão 
Woolf Barnato, em 22 do mesmo mez, guiando 
um Bentley de 6 cilindros, conseguiu atingir uma 
velocidade media de 122,075 quilometros por 
hora, nas corridas das 24 horas de Le Mans, ba- 
tendo por isso o record, pelo que ganhou a taça 

RUDGE-WHITWORTH. 
Foi com gazolina e oleos SHELL que Clement e 
Walney, guiando um Bentley, ganharam o 2.º pre- 

mio daquela corrida. 
Foi com gazolina e oleos SHELL, que no Circuito 
Automobilista Cune-Colle-Maddalena (Italia) Nu- 
volari, num Alfa- Romeo, bateu o record de ve- 
locidade na media de 103 K. por hora, a Campa- 
ri e Arcangeli ganharam, respectivamente, o 2.º e 

3.º premios, etc., etc., etc. e 
Foi finalmente, em Aveiro que, com SHELL os 
srs. Mario da Rocha Teixeira, Angelo Bastos e 
Fernando Alves de Sousa, triunfaram nas corri- 
das de motos de 31 de agosto, ganhando os 1.” 
e 2.” premios da categoria de 500 c. c. e 1.º da 

Categoria de 350 c. c., respectivamente. 

Gastai, pois, só SHELL e chegareis vencedores 
a foda a parte do mundo. 

Agentes em Aveiro: 

Testa & Amadores 
  

  

lCarvoaria 
CRER NS CANSEI ENTER CP 

Escola Académica 
Largo da Vera Cruz 

AVEIRO 

Instrução primária, cursos, 
do Liceu e do Comércio. 

Os melhores resultados no 
ano lectivo findo. 

Recebe alunos dos 7 aos 
15 anos. 

  

A nova carvoaria de Maria 

da Gloria de Oliveira Santos, 

na Rua Direita, em frente á 

Esperta, tem sempre carvão 

da melhor qualidade assim 

como carqueja e lenha, pronta 

para fogões, que se encarrega 

de mandar a casa dos fregue- 

ses, 

  

Se V. Ex” deseja 
um cerro economico 
dê a preferencia a um 

“Singer” 
Agente no Distrito; 

Domingos Silva — SANGALHOS 

Representante em Aveiro: 

José Maria da Costa 

Preços sem competencia, 

  

Casa de pasto, 
COMIDAS E BOM VINHO 

Mario Ferreira 

Rua da Sota, n.º 5, 6 e 7 
(Junto ao Banco de Portugal)   da empreza, Vidago, 

Melgaço & Pedras Salgadas 

ULISSES PEREIRA, L.da 

AO = bôa viven- 
Aluga se da com 12 
divisões, quintal com vinha e 
arvores de fruto. Rua do Gra- 

    
    

COIMBRA 

Vivenda de campo 
Vende-se Estudantes 

Situação salubre, 11 divisões, 
grande patio, cocheira ou garage, 
pomar, ramadas, agua de nascen- 
te e orta. Distante 2 quilometros 
da estação de Aveiro, Informa 

Recebem-se numa casa parti- 
cular desta cidade, situada muito 
proximo do liceu e da Escola 
Comercial e Industrial, garantin- 
du-se bom tratamento, 

Jaime dos Santos—Rua Tenente   vito, nº 23—Aveiro, Rezende Aveiro,   Informações no estabelecimen- 
to de Alberto Rosa—Rua Direita,
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YPAQUETES CORREIOS / 
"a salúr deLEIXOES 

0 Em | de cutubro para Rio de Ja 
DESEAD =“neiro Sântos, Montevideu e Buenos-/ yres 

em [5 de outubro paro Rio de-Ja= f 
é DESNA ““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

  

      

     

        

  

    

Em 30 de outubro para o Rio de Ja-; 
Demerara--mi, Santos, Montevideu e Buenos-Aires: | 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

STURIAS Em 29 de setembro para Rio deb 
À * Janeiro Santos, Montevideo e Buenos-Aires, É 

ALMANZORA Em 13 de outubro para a Ma- : 
“deira, Pernambuco, Bahia, Riode Janeiro, À 

* Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em 27 de Outnhro para o Rio de Janei- Ê 
Alcantara-s; santos, Montevideu e Buenos-Aire 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º É 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paqueles, É 
mas para isso recomendamos toda a art:- É 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

  

Ten 2 ro Beail SS E 
19, Rua do Infante D, Henrigue-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

    

Farmacia Ribeiro 
- Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es-|; 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 
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)      
O DEMOCRATA 

O seu a seu dono! . 

| "RIHASSL 
(Ma. R) 

A fama 6 diz com eloguencia! 

X 

       
Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 
  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO; 

Brilhassol—(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 

é muilo duravel, 
Pó brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras - dá 
e aromatisa,   
Pomada ingleza —Para oleades, moveis, cortícites, 

Z ' A A ada 
linolens, soalhos etc, No seu género, é oproduto mais afamado 

do nosso país, 

Encerinol —Maravilhoso preparado para pintar moveis, X 

soalhos, parqueis, etc, em várias e apropriadas côres, encerando 

simullâneamente, A própria criada aplica Este produto sem difi- 
culdade, 

Bixi-—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en- X 

vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há. 

Sodema —A pasta dentifrica mais perfamada e mais re- x 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiênica e cuidadosamente 

preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro —Poderoso mata-mosquitos, O insecticida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domiéslicos. 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- md 
se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro.     
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Colonial de Navegação 
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Q Ê u 
tê Paquete 
ç MOUSINHO 
o 
(Q& — Satrá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para: 
a Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap- 

ç Town, Lourenço Marques e Beira e com baldeação 
( OU 

para Moçam- bigue, Chinde, Inhambane, Quelimane, Pebane, Angoche, Porto xí 

1º Amelia e Ibo. 
Ei 

Ê «COLONIAL» 8.000 T. 
a «JOÃO BELO» 7.680 T. 
» «LOANDA» 5.910 T. 
$ “AMBOIM,, 4.910 T. 

C
S
 - Todos estes paquetes possuem salões de música Cinema e instalações de 3.º classe com as mais moder- 

nas comodidades. 
Fornecem-se esclarecimentos os Agentes de Pas- sagens e nos escritorios da Companhia. E
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LISBOA— Rua Instituto Virgilio Machado, 14 
PORTO— Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 

cy 
- Endereço telegráfico — «NAUTICUS» 
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VINHOS DO PORTO 

fiainha Santa 
Registado sob o n.º 24,840 

- da antiga casa exportadora 

Biodrigeaes Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
, Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever =. Pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento e alegria às pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em fodo o pais nos bons estabelecimentos 

      Artigos Fotograficos 
crxcrers Ea rio 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
€., áRua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res é proficionaes de fotogralia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A título de reclame revelamos gratuitamente 
todos os arligos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

) " 

é ões electri : Gnstalações electricas é 
R Ç o De luz e campainhas, montamos aos mais 8) 
Q baixos preços por pessoal competente. (é 

y RN 
“ Material electrico de primeira qualidade, ar- E 
8 — tígos de luxo, candieiros de sala e demeza. 4 
E Grande sortido de taças e opalinas, com fran- o 
Na ja, em todas as côres; ferros de engomar, . & 
a aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- é 
R nhas, radiadores e todos os utensílios electri- o ny) ; en e E cos para uso domestico. Depositarios das A 
à lampadas OSRAM. Ê 
sua 

(R qe ESTES cas q 

Ê Gramofones, discos e agulhas DECCA, as Q 
*) melhores que ultimamente teem aparecido. é 
g Vendas a prestações mensais. Ç 
ip) 

Q Ferreira, Pereira & C. É 
o b E e. Rua Direita, 43 , ô o 
2 AVEIRO R 5 Ê CERo CEO Ciro CPO CEE) CEE 20 CD CER ESSO BD 2d 

  

  

“A MABRTIDEA so 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 
Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 

Geral dos Serviços de Emigração 

Whavo-Corgo Comum ç 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob 
tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder “ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Albentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 
mundo, 

Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade-Rapidez-Economia 

  

  

Consulíorio Médico Testa & Amadores 

DO 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, a eu rdoso Dr. Fomp Ca Vidração 
  

Deposilarios de petroleo e gazolina 
Doenças da bôca e dentes SBELL 

otese e cirurgia dentária Ê Eieica PErS ISA CIAL Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

  

Casa Saraiva 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

  

y Ô sp uma bela vi- 
en e Sê venda, junto 

á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões é um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. a a ita 

Ceramica de Quintans 

  Rua Direila, que tem o seu 

nome, diz para uma sua 

freguesa quarentona : 
—Creia que esta pluma 

branca no chapeu tira-a V. | 

Ex. dez amos, | 

| Antonio Ramos, proprie- ] 

tario da casa de modas da | 

    

—Parece-lhe ? Pois en= 
tão ponha-me mais outra,,. TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

E
S
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|   “q RUA DO CAES— AVEIRO 
> ie 

AVEIRO   

[e a TI | pet 

(A 
li? 

Colegio de Nossa Senhora 
da fpresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

  
  

  

    

| Rua Direita, b-—-Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- ' 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 

ll cesa por professora Irancesa. Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravira, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

| tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 
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  Ss) 
ARTICOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Fabrica da Fonte Nova Azulejos 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra” 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

Ss j . PANNEAUX, DECORATIVOS Aveiro 
Manuel Pedro da Conceição, artigos sanitarios, lous 

Silhos ças de serviço, 
Aveiro Pannepux, etc,   z 
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